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alravés    do    testc    de    Tukey    (P=0.05).       A    percentagem    de

germimção  das  semi`ntes  armazenadas  em  condições  de  câmara
sl:t:a    foi    superior    aos    outros    métodos    dc    armazenamento.
mantendo   100%  dc  gi`rminatiio   inicial   durmte  os  24  mescs  c
airesentando    o    menor    .l`M    (17.7dias    aos    2J    meses).       0
tratamento   em   sala   permitiu   a   conservação.   até   12   mcscs.   da
capacidade  gcrminativa  inicial.    Os  resultados  mostraram  que  as
senmtes de tarumãde-espinho são tolcrantcs à secagem. ou seja`

possuem      comportamento      ortodoxo.      apresentando      valores
elevados   de   germinação   logo   ap('is   a   coleta.   os   quais   t.oram
mantidos nas condiçóes de i`ámarii sci" no pcriodo avaliado nesta

pesquisa.

0019      -      GERMINAÇÃO      W      y/7.R0      DE      PARICÁ
(Sc`A/zo/ob;«m   «"«o«/c«"   Huber,   EX   Ducke).      Cordeiro.
lraccma  Maria  Castro  Coimbm':  Lameira.  Osmar  Alves3:  Lopcs.
Scbastião  da  Cunha3:  Rios.  Michelc  SoarcsJ.   '  Mestrmda  FCAP:
2   Doutormesquisador   da   Embmpa   ^mazónia   Oricntal:   ?   MSc

B()Isista/CN pq:                 J                 Gradumda                Bolsista/CN pq.

(cordeiro`f?\canall3.eom.br).

0  parieá  (Sc/i/:o/oói.iini  «wjffoiii.c`Íiwi  Hubcr.  E`.  Ducke).  é  umi
espécie  leiihosa perteiicente a família Cacsalpinaccac e sc dcstaca
como grande  í`omeccdora de  matéria - prima para a fàbricação de
celulosc.  papcl,  palitos,   l`ósroros.  canoas  e  rorros.    As  sem`mtes
de   paricá   apresentam   elevado   percentual   de   germinação.   no
cntanto   a   multiplicação   via   scmentc.   tcm   i`omo   desvantagem
contribuir     para     grandc     desuniformidade     nos     povoamentos
florestais.    Assim.  a  micropropagação  é  uma  técnica  em  cultura
de  tecidos  eficaz.  quc  reduz  a  variabilidadi`  dcssis  po\'o€imi`ntos
e  ao  mesmo  tcmpo  possibilita  multiplicaçào  rápida  c  num  curto
espaço  dc  tcmpo.    Objeti\'ou-w`  ncstc  cstudo  induzir  germinação
dc  paricá.  in  \'itro.  i`m  dois  dir.`ri`ntci  mi`ios  dc  ciiltum.  \'isíindo
obtenção   dc   plântuku>   i`omo   l`onti`   dc   i``plantcs   sadios   para   o

processo      inicial      de      mii`ropropagação.            O  `   trabalho      l`oi
desenvolvido      no      Laboratório      dc      Rccursos      Gcnéticos      i`
Biotecnologia  da  Embrapa  Amazônia  Orii`ntal`   Bclém-Pzirá.     0
delineamento   e\pi`rimental   utilizado   l`oi   intl`iramentc   ao   acaso
com   dois   tratamcntos   i`   di`z   rcpetições,   scndo   cada   unidade
experimental    constituída   dc   dcz   tubos    de   ensaio   com    uma
semente  por  tubo.     Foi   utilizado  o  meio  de  cultura  básico  MS

(Murashige &  Skoog,1962) com a metade das concentraçóes dos
macro   e   micronutricntes.   suplementado  com  3   mg.L'   de  ái`ido

giberélico-AG3.    adicionado    com   0.1     de    Polyvin}'lp}rrolidone
(PVP)  c 0.6% dc ágar.   0  pll  dos  meios  foram  ajustados para 5.8
utilizando-sc    NaoH    (hidró€ido    di`    sódio)    c/ou    Hcl    (ácido
clorídrico)  em  solução  0.5N.  mtcs  da autoclavagcm.    A  assepsia
dos  explmtcs  Íoi  rcalizada  i`om  detergcntc  comcrcial  e  solução
de  hipoclorito  de  sódio  (Naocl)  a  3%.     Os  rcsultados  indicam

que  não  houve  difcrcnça  signilicativa  entre  os  dois  tratamentos
adotados,     conrirmando     que    a    espécie    apresenta    ellciente

germinação    independente   do   mejo   de   cultura   utilizado.       A
presença do  AG3  no meio  básico.  não  ravorcceu  a emcrgéncia dc
plântulas.        A   germinação    in    vitro    propicja   a   produção    de
explantes   assépticos   para   serem   usados   no  processo   inicial   de
micropropagação.   (TRAMONTINA/EMBRAPA).

0020  -  EFEITO  DE  CONCENTRAÇÕES  DE  2,4  D  E  ANA
NA    INDUÇÃO   DE   CALOS   EM    PARICÁ   (ScW/zo/ob/wm
~wazo#;cwm   Huber,   EX   Ducke).      Cordeiro.   lracema   Maria
Castro   Coimbra`;    Lameira.   Osmar   Alves2:   Menezes.    Ilmarina
Campos3;   Rosal,   Louise   FerreiraJ;   Rodrigues,   Mauro   António
Cavaleiro de Macedo4.   '  Mestranda FCAP: 2 Doutor/Pesquisador
EmbrapaAmff4ônia¥:ã|:!:!nd'./BMo|S:;,aEmbmL\'âú#t:
Oriental;

(cordeiro@,canall3.com.br).

A  regeneração  de  plantas  /m  v/ÍÍ.o,  através  do  cultivo  de  calos  é
utilizada  como  uma  altemativa  aos  métodos  de  propagação.    0
calo   é   um   tecido   formado   pela   intensa  divisão   de  células  do

explante  quando este é cultivado  em  meio com  alta concentração
dc  au\ina.  iia  presença ou  não  de  citocinina.   Objetivou-se neste
estudo    testiir    o    i`I`cito    de    concentraçóes    de    reguladores    de
crcscimcnto  na  rormação  dc  calos na espécie de paricá  visando  a
obtenção     da     umbriogén¢se     somática.           0     trabalho      t`oi
dcsenvolvido      no      l.:iboratório      de      Recursos      Genéticos     Je
Biotccnologia  dn   Embrapa  Amazônia  Oriental.   Belém-Pará.     0
delincamcnto    i``pcrimi`ntal    foi    inteiramentc    casualizado    em
contrastes ortogomis.  constituido  de sete tratamentos,  com cinco
rcpc*iç`Õcs.  ondi`  i`ada  ri`pctiçào  constou  dc  um  l`rasco  com  cinco
explantcs.    Fonm  utilizados  i`omo  c.\plantes segmentos  caulinar,
nodal   e  cotilcdonar  obtidos  a  partir  de  plântulas  /.n  v//ro.     Os
calos  roram  cstimulados  |`m  mi`io  dc  cultura  básico  Murashige  e
SLoog   -    MS.    solidiricado   com   0.69/o   de   ágar   acrescido   de
sacarose  e  suplementado  i`om  conci`ntraçôes  dc  0,0:   1,0:  2`0  e
3.Oiiig/L-'   di`   2J   D   (ácido   2+Uiclorol`i`no\iaiitico)   c   ANA
(ái`ido  nanaleno  ai`ético)  sob  citndiçtüs  di`  ini`ubaçào  de  16  horas
de  luz  e  s  homs  no  esc`iii`t.  a  25`{`.    0  r)ll  do  m.`io  l`oi  ajustado

parzi  5.8  mtii  da  i`iitoi`h\agi`m.    l.`oimi  í`\'alii`dos  intcnsidadc  dc
•`alos  atra\'és  di`  uma  i`scula  d.`  1  à  J.  ndotmdo-se:  1= ausêneia de
•`alo:  2= pcquc"  I`oi.mação  di` .`alo:  3= mcüa  I`orma+`âo de calo  i`
4   =    má'tLima    formção    dl`   calo.       Constatou-sc    que    hou\'c
t`ormação    de    calos    em    todos    os    tratíimciitos.     todavia    as
coni`enmiçóes  mais  cficientes  foram  dc  3  mg/L"  2.4  D e 2  mg/L-
'   da  ANA.     No  segmento  cotiledonar,  o  desenvolvimento  dos

calos ocorreu apenas nas bordas e nos scgmentos caulinar e nodal
a  prolil`eração  foi  total.    Todos  os  calos  formados  apresentaram
coloração.            amarclo            pálido            do            tipo             friável.

(TRAMONTINA/EMBRAl'^).

0021      -      "SCREENING"      FITOQUÍMICO      DE      TRÊS
ESPÉCIES   DE   PLANTAS   MEDICINAIS   DA   COLEÇÃO
DO   HORTO   DA    EMBRAPA   AMAZÔNIA   0RIENTAL.

3!;,:,,,,ào`jldd,nc..un::ç.h`*,i¥:mRobm."ri-SoâLy,`i=i.o:doel:.::
lrai`cma   Mana   Castro   Coimbraç.       '    Pós-graduanda   Ul.`LA:   J

B;,Iust,?str;Pé##àrmá:mEd:bE:Es£màúmÊqn:,tMoen:c#al.a;cxg
(CristulimiflziDmaH.i`om.br).

0 conhccimcnto e pesquisa das virtudes terapêuticas das espécies
vegetais.  tem  sido  rcalizado  por  várias  civilizaçôes  em  todos  os
continentes    e    subsistido    durante    milênios.        Observando-se
atualmente   uma   tcndência   de   retomo   à   fitoterapia,   a   OMS
recomenda o  uso de plantas  medicinais.  como  forma dc  baixar os
cusios  dos  programas  de  saúde  públii`a.     Em  virtude  da  região
Amazônica   apreseiitar   apreciávcl   biodiversidade,   realizou-se   a
identificaçào dos grupos dc princípios ativos (através de sc.rce#/g
fitoquimico)   prcscntcs   em   três  espécies   vegetais  cultivadas   no
horto  da  plantas  mcdicinais  da  EMBRAPA  Amazônia  Oriental.
As    espécies    utilizadas    foram:     Erva    de    Jabuti    (Pc'perow/.a

pe//wc/.da    (L.)    H.B.K.).     Sacaca    Comum    (C`ro/o#    c#/.wc¢rí+
Benth.),   Cipó   d`alho   (Jc/c'moca/,wwÚ   cÍ///ck:e#m    Miers.).      As
espécies  vegetais  foram  registradas.  identificadas  de  acordo  com
as excicatas arquivadas  no herbário do  laboratório de  botânica da
Embrapa  Amazônia  Oricntal.    A  colheita  roi  realizada  seguindo
alguns  cuidados.  visto  que  o  ponto  de  coleta  ideal  é  importante

pois     as     plantas     medicinais.     apresentam     alta     variabilidade.
Rcalizado   a   preparação    dos   eÀ.tratos   íilcóolicos   das   espécics
vegetais,  concentrou-se  o  material  em  rotavapor.    0  resíduo  foi
utilizado  para  19  análises  químicas  que  constituíram  o  scr€ew/#g
titoquímico.        Como    resultado    observamos    a    presença    de
Alcalóides   nas   cspécies:    Sacaca   Comum   e    Erva   de   Jabuti,

prescnça esta que apresenta ação calmante,  sedativa.  estimulante,
anestésica  e   analgésica.      Também   verificou-se   a   presença   de
Taninos   nas   três   espécies,    conferindo    esta   substância   ação
antidiarTéica,      cicatrização     em      queimaduras,      entre     outras
atividades.     Tal  qual   no  caso  anterior  em  todas  as  3   espécies
encontrou-se  nas  suas  composições  quimicas  a  Saponina,  sendo
conferida  a  esta  substância  o  poder  de  auxiliar  na  absorção  de


